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TEIMOSIA

Há poemas demais, no mundo, publicados.

E os embausados, os sóbrios, os dementes... Os belos: guardados; os feios: aleijados...

Há, neste intante, poetas parturientes.

Desenhar o teu rosto em versos:

por que, nisto, um refenato?

Teus olhos, teu corpo, teus gestos:

por que, em verso, eu os cato?

Se o mundo e, principalmente, tu,

sem eles, passam muito bem?

Por que me afinco nesta lida

de fazer-te um eterno refém?

Escrever é mentir-me a tua posse,

impedir que a saudade desengrosse.

E eu teimo em desenhar-te tanto.

Se tudo o que de ti me encanta

não pode ser-me uma esperança,

que poeta vai te dar um canto?

13 



VIVO 

Eu não vivo de êxtases,

não sou Teresa nem João da Cruz.

Eu vivo de embevecimentos,

só teu encanto me conduz.

Também não vivo de medos

do escuro ou dia amanhecido.

Danado de todo o encanto,

cruzo meu dia, entristecido.

Só uma nota o dia pulsa

capaz de outras no arremedo.

Se teu rosto assim me avulsa,

também convulsa entre meus dedos.

Eu não vivo de êxtases,

só vivo de embevecimentos.

Tento voos, vãos e possíveis,

no chão que eu mesmo cimento.

26/04/2022
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INCÓGNITO 

"pelo sapato se conhece uma pessoa,

o modo como essa pessoa vive."

A partir de então, você passou

a andar descalço.

Prezava ser incógnito.

Nenhum sapato contaria

seus segredos.

E sapatos têm línguas.

25/04/2022
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ARAME FARPADO 

A cerca de arame farpado

onde a mãe estendia roupa

exigia perícia ao corpo

pretenso de atravessá-la.

Todo guri porta, por causa da farpa,

uma cicatriz.

Eu tinha o estranho hábito

de beber o orvalho dos arames,

na manhã nascente.

Um dia, cortei a língua.

Noutro, o canto da boca.

E todo mundo dizia: ─ É boqueira.

O arame enferruja.

Os tocos apodrecem a tempo e cupins.

A cerca bambeia.

O guri passa no tempo

como pela cerca.

Hoje, guri enferrujado,

a cerca, ainda de arame farpado,

16 olha para minha segunda-feira, adivinhando como será a semana.

25/04/2022
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FLORES

Tenho mãos de catar tristezas.

Desistente de jardins,

cancelei também as flores.

Não só as flores. Também as plantas

que oficiam flores.

Amo, agora, os cactos,

estes ouriços vegetais,

sobreviventes do semi-árido,

paisagens entre pedras.

Fico melhor assim.

Se há talos entre meus dedos,

é porque flores foram caducadas,

no seu tempo e direito de caducar.

Não é preciso apenas desamar as flores,

é urgente matar o jardineiro.

Convicto, limpo de odores e cores,

caminho pelas praias de Ponta Negra.

Lá, a noite é curta

e o dia amanhece de madrugada.

Caminhando feito um pária,

18 vejo os cactos floridos.

Flores brancas, maravilhosamente belas.

Olho, firme, para elas.

Digo que não sou jardineiro.

Que elas não imitem zíneas, begônias

e onze-horas.

Que eu sou exclusivo de espinheiros

─ cançanção e tucum ─ nem de paineiras gosto mais.

Elas me dizem que não desabrocham

para o jardineiro e sim ao estranho passante cuja fome pontual as almoça, imerecidamente.

Eu me demoro diante delas.

Uma antiga sombra nubla-me os olhos.

Mas resisto : ─ Não careço de vocês.

A praia é branca de areia.

Deixo nela o carimbo dos pés

que vão embora.

 

Alguém que, com elas se encante,

tenha mãos de catar alegrias.

19 

As minhas só catam tristezas.

E estou muito bem assim.

O vento sopra, o mar se inquieta

e eu caminho. Só caminho.

Livre? Nunca. Curado? Nunca.

Apenas caminho, na paz resignada.

O sol nasce e estica minha sombra.

Ela, tão pateta quanto eu.

28/04/2022
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PERDÃO

Me perdoe!

Não. Não se pode perdoar

o que não foi vivido para o perdão.

Mas é preciso perdoar o pedido de perdão

que vem para ajudar a trancar o resto da estrada.

O perdão é para a estrada sem pés.

Para o amor que ainda requer

do cigarro a última tragada.

O perdão é para a tristeza sem culpa,

flagrada na desatenção dos gestos prévios.

Me perdoe!

Não. Não se perdoa

a ofensa que veio como a fome ao faminto.

Se for perdoada, continuam a fome e o faminto.

29/04/2022
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ESPINHEIRO

Para quem precisa de alegria,

minha poesia é espinheiro

de beira da estrada.

Que passe longe dela.

Ela porta dois prontos danos:

ou defeitua euforias

ou perpetua zombarias.

É espinheiro e, por certo, tem flor como ora-pro-nobis, buganvília, cacto e cama-de-noiva.

Num poeta monotônico,

cada moita pode matar de rir.

30/04/2022
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